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Introdução: Os acidentes de transporte constituem um importante problema de Saúde Pública no Brasil, em 

razão de sua elevada incidência, impacto na morbimortalidade e expressivos custos sociais e econômico. As 

consequências desses eventos extrapolam os danos físicos imediatos, incluindo sequelas, incapacidades 

funcionais e impactos psicossociais e econômicos.  Objetivos: Analisar o perfil epidemiológico dos óbitos 

por acidentes de transporte no estado de Goiás no período de 2020 a 2025. Metodologia: Foi realizado um 

estudo epidemiológico descritivo com dados obtidos através do Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS) com dados de 2020 a 2025 , no estado de Goiás, para isso selecionou-se dados 

de morbidade hospitalar, e buscou-se causas externas por lugar de internação a partir de 2008, selecionando 

as seguintes opções: óbitos, ano de processamento, faixa etária1 e 2, sexo e cor/raça. Resultados:  Ao total, 

foram identificados 1938 casos de óbitos durante o período de 2020-2025, o ano em que foram registrados 

mais óbitos foi o de 2023, com 440 casos, seguido de 2022 com 436 e 2021 com 335 casos, o ano em que 

tiveram menos casos, foi o ano de 2024 com 236 óbitos. Com relação à idade, pessoas com 80 anos ou mais, 

foram os que tiveram mais casos de óbito, com 419 casos, o que corresponde a 21,6% dos casos, seguido das 

faixas etárias de 75 a 79  e 70 a 74 anos. A maior parte dos casos foram de pessoas do sexo masculino com 

1366 notificações, correspodendo a 70,4% dos casos e a cor mais notificada, foi a parda com 1553 casos. 

Conclusão: A pesquisa indica que os acidentes de transporte em Goiás representam um sério e contínuo 

problema para a saúde pública, resultando em um total de 1.938 mortes no período de 2020 a 2025. A 

caracterização epidemiológica mostrou uma vulnerabilidade significativa em homens (70,5% dos casos), 

pessoas de cor parda (80,1%) e, particularmente, na população idosa, na qual o risco de letalidade aumenta 

consideravelmente com a idade, alcançando o pico na faixa etária de 80 anos ou mais (com 419 mortes). A 

elevada taxa de mortalidade entre pedestres (especialmente na categoria V01) e motociclistas evidencia a 

fragilidade da segurança para os usuários mais vulneráveis do sistema viário. 
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